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21.2 Premissas para a ajustes
CRITÉRIOS

31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Patrimônio Líquido 70.878 78.651 Créditos tributários 

Ajustes Temporários*
3.052 1.084

CMR 67.588 54.742 Imóveis urbanos*  -  - 
Dívida subordinada 
emitida*

 -  - Ativo Total Ajustado *  -  - 

* Valores totais contabilizados no Balanço Patrimonial
21.3 Ajuste do excesso de PLA de nível 2 e nível 
Não houve ajuste do excesso de PLA níveis 2 e 3

31/12/2025 31/12/2024
15% CMR 10.138  8.211 
50% CMR 33.794  27.371 

31/12/2025 31/12/2024
PLA nível 1 86.445  56.044 
PLA nível 2 22.373  25.570 
PLA nível 3 3.052  1.084 

31/12/2025 31/12/2024
PLA nível 2 + PLA nível 3 - 50% CMR  (8.369)  (717)
PLA nível 3 - 15% CMR  (7.086)  (7.127)
Excesso do PLA de nível 2 e 3=  -  - 

31/12/2025 31/12/2024
PLA TOTAL 111.870 82.697
CMR 67.588 54.742
SUFICIÊNCIA 44.282 27.955
SUFICIÊNCIA % 66% 51%

21.4 - Demonstrativo de cálculo do capital de risco, capital mínimo requerido
CAPITAL MÍNIMO REQUERIDO 31/12/2025 31/12/2024
Capital base  8.100  8.100 
Capital de Risco  67.588  54.742 
Capital de Risco de Subscrição  63.048  48.219 
Capital de Risco de Crédito  2.575  2.452 
Capital de Risco Operacional  1.080  1.217 
Capital de Risco de Mercado  7.016  11.333 
Benefício da Correlação entre os Capitais  (6.103)  (8.480)
Capital Mínimo Requerido (o maior ente A e B)  67.588  54.741
 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

22 – ANÁLISE DE SENSIBILIDADE
Em atendimento a Circular nº. 648/2021 (antiga Circular SUSEP nº. 517/2015), e alterações posterio-
res, a Companhia efetua o teste de sensibilidade com o objetivo de demonstrar o impacto de uma mu-
dança atípica na variável sinistralidade das operações de seguros e pecúlio, já que essa representa 
os efeitos da ocorrência de sinistros e sua severidade. O impacto da sinistralidade foi testado através 
de duas simulações de aumento, a primeira com aumento de 5% e a segunda com aumento de 10%, 
sensibilizando o resultado e o patrimônio líquido conforme demonstrado na tabela abaixo.

31/12/2025
Efeito no 

resultado ope-
racional antes 
dos impostos

Efeito no 
Patrimônio 

Líquido

Efeito no 
resultado ope-
racional antes 
dos impostos

Efeito no 
Patrimônio 

Líquido
Sinistralidade 
+5% (3 390) (3 390) Sinistralidade 

+10% (6 780) (6 780)

31/12/2024
Efeito no 

resultado ope-
racional antes 
dos impostos

Efeito no 
Patrimônio 

Líquido

Efeito no 
resultado ope-
racional antes 
dos impostos

Efeito no 
Patrimônio 

Líquido
Sinistralidade 
+5% (2 479) (2 479) Sinistralidade 

+10% (4 959) (4 959)

23– PARTES RELACIONADAS
Seguindo as definições precisas estabelecidas no Pronunciamento Técnico CPC 05, a Administração 
da Companhia identificou que existem diversas partes relacionadas envolvidas nas operações. Além 
dos administradores da própria Companhia, o Banco BMG S.A. do GRUPO BMG, foi identificado 
como uma parte relacionada significativa. 
A fim de garantir a transparência e a conformidade nas demonstrações financeiras da Companhia, 
além de fornecer aos usuários das informações contábeis os elementos necessários para uma ava-
liação apropriada. É crucial que todas as transações com partes relacionadas sejam registradas e 
divulgadas corretamente, conforme as diretrizes estabelecidas pelos órgãos reguladores e pelos Pro-
nunciamentos Técnicos aplicáveis, como o CPC 05.
Houve a continuidade em 2024 dos pagamentos de despesas administrativas em função das opera-
ções da Cia estarem atreladas à BMG SEGURIDADE (CNPJ: 48.263.272/0001-00) e a BMG COR-
RETORA SEGUROS (CNPJ: 22.456.213/0001-65), o qual compartilha através de rateio despesas:
A BMG Seguradora S.A. compartilha a infraestrutura operacional e administrativa de pessoas e res-
sarcimento de custos, de desenvolvimento de software e produtos, tais como:
(i)  As transações com partes relacionadas compreendem os serviços e seus ressarcimentos de 
custos administrativos e operacionais relativas aos recursos humanos utilizados. A remuneração do 
pessoal-chave da Administração e operações, que compreende os colaboradores com autoridade e 
responsabilidade pelo planejamento e sua equipe; 
(ii) As transações de partes relacionadas referem-se às despesas com sistema operacional de seguros 
(desenvolvimento, manutenção de projetos relacionados aos produtos novos do cosseguro aceito).
Rateio Grupo BMG 31/12/2025 31/12/2024
Gastos Pessoal - Folha  4.737  3.020 
Aluguéis  22  70 
Facilities  1.562  581 

 6.321  3.671

29 – PARTICIPAÇÕES SOBRE O LUCRO
O valor contabilizado foi calculado conforme regras firmadas através de acordo feito com o sindicato 
da categoria. Os ajustes destas provisões são feitos, quando necessários, no exercício subsequente.

31/12/2025 31/12/2024
Participações sobre  Resultado  -    -   
Participações GRUPO BMG  1.687  2.639 

 1.687  2.639 
30 – Fato Relevante
Conforme Ata de Assembleia Geral realizada em 29/08/2025 e no âmbito do processo SUSEP nº 
15414.629434/2025-68, foi aprovada e homologada previamente pela SUSEP a alteração na compo-
sição acionária da Companhia, passando de dois acionistas para um único acionista detentor de 100% 
do capital social, integrante do Grupo BMG, caracterizando a consolidação do controle societário, nos 
termos da Lei nº 6.404/1976 e da regulamentação aplicável às participações qualificadas em socieda-
des seguradoras, tendo a operação sido regularmente deferida previamente pelo órgão regulador e 
devidamente registrada nos órgãos competentes.
32 - Eventos Subsequentes
A Bmg Seguradora S.A. avaliou os eventos subsequentes até a 23/02/2026, data da emissão das de-
monstrações financeiras pela Administração. A avaliação não detectou quaisquer eventos relevantes.

São Paulo - SP, 26 de fevereiro de 2026.
MARCELO BARROSO PICANÇO
Diretor Presidente
PAULO JOSÉ SANTANA DOS MÁRTIRES
Diretor Financeiro e Atuarial

JULIANA SIMARA LIMA
Contadora – CRC/SP 333368/O-0
JOÃO PAULO FERREIRA FERNANDES
Atuário Técnico Responsável
MIBA 1690

24 - OPERAÇÕES DE SEGUROS E PREVIDÊNCIA
31/12/2025

Funeral Prestamista Acidentes  
Pessoais

“Desemprego/ 
Perda de Renda”

Vida em  
Grupo Previdência TOTAL

PREMIOS COSSEGURO ACEITO  13.180  240.306  97.654  6.552  75.079  -    432.771 
COMISSÃO LIDER COSSEGURO ACEITO  (809)  (16.390)  (6.602)  (450)  (5.045)  -    (29.296)
COMISSÃO LIDER - RESTITUIÇÃO  -    700  55  -    58  -    813 
COMISSÃO LIDER - SEM RESTITUIÇÃO  -    759  92  -    89  -    940 
CANCELAMENTOS DE COSSEGURO ACEITO  (1)  (11.470)  (1.316)  (4)  (1.206)  -    (13.997)
PRÊMIOS COSSEGUROS ACEITOS VENCIDOS  -    (9.110)  (703)  (4)  (700)  -    (10.517)
PRÊMIOS - RISCOS VIGENTES NÃO EMITIDOS  266  (66)  2.047  95  564  -    2.906 
PRÊMIOS EMITIDOS  12.636  204.729  91.227  6.189  68.839  -    383.620 
RECEITAS DE CONTRIBUIÇÕES  -    -    -    -    -    5.509  5.509 

(-) PPNG  (58)  (6.341)  (3.015)  2.705  385  -    (6.324)
(-) PPNG-RVNE  (29)  (119)  (757)  (86)  (116)  -    (1.107)
(-) VARIAÇÃO DAS RESERVAS DE PREVIDÊNCIA  -    -    -    -    -    (1)  (1)
VARIAÇÃO DAS PROVISÕES TÉCNICAS  (87)  (6.460)  (3.772)  2.619  269  (1)  (7.432)

PRÊMIOS GANHOS POR RAMO  12.549  198.269  87.455  8.808  69.108  5.508  381.697 

SINISTROS INDENIZAÇÕES AVISADAS  (1.712)  (63.481)  (239)  17  (4.911)  20  (70.306)
SINISTROS PSL JUDICIAL  -    -    -    -    -    (11)  (11)
SINISTROS PDR ADM  (1)  (1)  -    -    -    -    (2)
SINISTROS INDENIZAÇÕES NÃO AVISADAS (IBNR)  46  2.236  139  216  (104)  49  2.582 
SINISTROS OCORRIDOS  (1.667)  (61.246)  (100)  233  (5.015)  58  (67.737)

CUSTOS DE AQUISIÇÃO  (1.124)  (83.667)  (35.152)  (2.292)  (22.384)  (111)  (144.730)
COMISSÃO RVNE  (76)  289  (784)  (33)  (170)  -    (774)
CUSTO DE AQUISIÇÃO DIFERIDO  -    2.807  1.869  (1.048)  (163)  -    3.465 
CUSTO DE AQUISIÇÃO DIFERIDO COMISSÃO RVNE  17  (177)  292  29  28  -    189 
CUSTO DE AQUISIÇÃO  (1.183)  (80.748)  (33.775)  (3.344)  (22.689)  (111)  (141.850)

RECEITAS E DESPESAS ADMINISTRAÇÃO APOLICES  6.959  (24.458)  (21.820)  36  (10.412)  -    (49.695)
DESPESAS DIFERIDAS ADMINISTRAÇÃO APOLICES  (720)  3.786  1.018  (250)  (1.585)  -    2.249 
REDUÇÃO VALOR RECUPERÁVEL  112  30  (480)  -    (75)  -    (413)
DESPESAS COM BENEFÍCIOS  -    -    -    -    -    454  454 
TOTAL DESPESAS OPERACIONAIS  6.351  (20.642)  (21.282)  (214)  (12.072)  454  (47.405)

CUSTO POR RAMO  16.050  35.633  32.298  5.483  29.332  11.418  130.214 
12% 27% 25% 4% 23% 9% 100%

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS  3.649 

RESULTADO DAS OPERAÇÕES SEGURO E PREVIDÊNCIA  128.354 

31/12/2024

Funeral Prestamista Acidentes 
Pessoais

"Desemprego/ 
Perda de Renda" Vida em Grupo Previdência TOTAL

PREMIOS COSSEGURO ACEITO  17.886  208.436  51.676  11.726  78.565  -    368.289 
COMISSÃO LIDER COSSEGURO ACEITO  (1.505)  (17.800)  (4.329)  (1.017)  (6.782)  -    (31.433)
CANCELAMENTOS DE COSSEGURO ACEITO  (21)  -    (2)  -    (21)  -    (44)
PRÊMIOS COSSEGUROS ACEITOS VENCIDOS  -    (15.586)  (599)  (13)  (985)  -    (17.183)
COMISSÃO LIDER - RESTITUIÇÃO  -    1.340  51  1  89  -    1.481 
COMISSÃO LIDER - SEM RESTITUIÇÃO  2  -    -    -    2  -    4 
PRÊMIOS - RISCOS VIGENTES NÃO EMITIDOS  (127)  (969)  84  (24)  (222)  -    (1.258)
PRÊMIOS EMITIDOS  16.235  175.421  46.881  10.673  70.646  -    319.856 
RECEITAS DE CONTRIBUIÇÕES  -    -    -    -    -    5.787  5.787 

(-) PPNG  38  (23.059)  (1.305)  (753)  (487)  -    (25.566)
(-) PPNG-RVNE  127  1.542  (84)  24  222  -    1.831 
(-) VARIAÇÃO DAS RESERVAS DE PREVIDÊNCIA  -    -    -    -    -    133  133 
VARIAÇÃO DAS PROVISÕES TÉCNICAS  165  (21.517)  (1.389)  (729)  (265)  133  (23.602)

PRÊMIOS GANHOS POR RAMO  16.400  153.904  45.492  9.944  70.381  133  302.041 

SINISTROS INDENIZAÇÕES AVISADAS  (1.300)  (30.827)  (418)  (55)  (3.129)  -    (35.729)
SINISTROS INDENIZAÇÕES AVISADAS - PAGAMENTOS  (1.018)  (39.058)  (374)  (18)  (2.479)  -    (42.947)
SINISTROS PSL JUDICIAL  -    -    -    -    (2)  -    (2)
SINISTROS PDR ADM  -    (1)  -    -    -    -    (1)
SINISTROS PDR JUD  -    -    -    -    -    -    -   
SINISTROS INDENIZAÇÕES NÃO AVISADAS (IBNR)  310  (18.516)  2.239  295  1.818  -    (13.854)
DESPESAS COM BENEFÍCIOS  -    -    -    -    -    1.012  1.012 
SINISTROS OCORRIDOS  (990)  (49.344)  1.821  240  (1.313)  1.012  (48.574)

CUSTOS DE AQUISIÇÃO  (4.018)  (71.635)  (18.659)  (4.099)  (25.168)  (111)  (123.690)
CANCELAMENTO COMISSÃO  2  -    -    -    2  -    4 
COMISSÃO RVNE  16  483  (33)  11  92  -    569 
CUSTO DE AQUISIÇÃO DIFERIDO  (36)  9.119  510  258  158  -    10.009 
CUSTO DE AQUISIÇÃO DIFERIDO COMISSÃO RVNE  (16)  (738)  33  (11)  (92)  -    (824)
CUSTO DE AQUISIÇÃO  (4.054)  (62.771)  (18.149)  (3.841)  (25.010)  (111)  (113.936)

DESPESAS ADMINISTRAÇÃO APOLICES  (5.516)  (6.289)  (12.077)  (338)  (16.224)  -    (40.444)
DESPESAS DIFERIDAS ADMINISTRAÇÃO APOLICES  861  7.167  3.047  456  3.444  -    14.975 
REDUÇÃO VALOR RECUPERÁVEL  (383)  1.086  117  36  (255)  -    601 
TOTAL DESPESAS OPERACIONAIS COM APÓLICES  (5.038)  1.964  (8.913)  154  (13.035)  -    (24.868)

CUSTO POR RAMO  6.318  43.753  20.251  6.497  31.023  1.034  107.842 
6% 41% 19% 6% 29% 1% 100%

OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS  12.650 
OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS  493 

TOTAL OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS  (11.725)

RESULTADO DAS OPERAÇÕES SEGURO E PREVIDÊNCIA  127.806 

25 - DESPESAS ADMINISTRATIVAS:

31/12/2025 31/12/2024
Pessoal próprio  (15.359)  (13.579)
Serviços de Terceiros  (3.881)  (3.626)
Localização e Funcionamento  (385)  (595)
Publicações  (74)  (146)
Donativos e Contribuições  (2.554)  (1.364)
Outras Despesas Administrativas  (1.573)  (651)
TOTAL (23.826) (19.961) 

26 - DESPESAS COM TRIBUTOS:

31/12/2025 31/12/2024
Impostos Municipais  (5)  (21)
Cofins  (13.191)  (11.299)
Pis  (2.143)  (1.836)
Contribuição Sindical  (1)  (2)
Taxa de Fiscalização SUSEP  (1.006)  (896)
TOTAL (16.346) (14.054) 

27 - RESULTADO FINANCEIRO:
31/12/2025 31/12/2024

Receitas Financeiras 25.714 14.000 
Juros ativos com títulos de Renda Fixa Privados  -    57 
Juros ativos com títulos e fundos de Renda Fixa Públicos  25.165  13.899 
Outras Receitas Financeiras  549  44 
Despesas Financeiras (2.536) (497) 
Despesas Financeiras com Renda Fixa  (46)  (216)
Despesas Financeiras com Operações de Seguros  -    (128)
Outras Despesas Financeiras  (2.490)  (153)
RESULTADO FINANCEIRO 23.178 13.503 

28 - COMPOSIÇÃO DA DESPESA DE IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
31/12/2025 31/12/2024

Impostos Correntes
Imposto de Renda  25.228  21.447 
Contribuição Social  15.535  15.438 
Impostos Diferido e Reversões adições temporárias
Imposto de Renda  Diferido  (1.230)  930 
Contribuição Social Diferido  (738)  558 

38.795 38.373 

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

PARECER DOS AUDITORES ATUARIAIS INDEPENDENTES

Aos Administradores e Acionistas
Bmg Seguradora S.A.
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da Bmg Seguradora S.A. (“Seguradora”), que compreen-
dem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, 
do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis 
materiais e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Seguradora em 31 de dezembro 
de 2025, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades autorizadas 
pela Superintendência de Seguros Privados (SUSEP). 
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes 
em relação à Seguradora, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilida-
de, aplicáveis a auditorias de demonstrações financeiras de entidades de interesse público no Brasil 
e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do auditor
A administração da Seguradora é responsável por essas outras informações que compreendem o 
Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Re-
latório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsis-
tente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra 
forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos 
que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. 
Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações financeiras
A administração da Seguradora é responsável pela elaboração e adequada apresentação das de-
monstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às enti-
dades autorizadas pela Superintendência de Seguros Privados (SUSEP), e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da ca-
pacidade da Seguradora continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Seguradora ou cessar suas operações, 
ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Seguradora são aqueles com responsabilidade pela supervisão 
do processo de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos 
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. 
Além disso:
• Determinamos a materialidade de acordo com o nosso julgamento profissional. O conceito de ma-
terialidade é aplicado no planejamento e na execução de nossa auditoria, na avaliação dos efeitos 
das distorções identificadas ao longo da auditoria, das distorções não corrigidas, se houver, sobre as 
demonstrações financeiras como um todo e na formação da nossa opinião.
• A determinação da materialidade é afetada pela nossa percepção sobre as necessidades de informa-
ções financeiras pelos usuários das demonstrações financeiras. Nesse contexto, é razoável que as-
sumamos que os usuários das demonstrações financeiras: (i) possuem conhecimento razoável sobre 
os negócios, as atividades comerciais e econômicas da Seguradora e a disposição para analisar as 
informações das demonstrações financeiras com diligência razoável; (ii) entendem que as demons-
trações financeiras são elaboradas, apresentadas e auditadas considerando níveis de materialidade; 
(iii) reconhecem as incertezas inerentes à mensuração de valores com base no uso de estimativas, 
julgamento e consideração de eventos futuros; e (iv) tomam decisões econômicas razoáveis com 
base nas informações das demonstrações financeiras. 
• Ao planejarmos a auditoria, exercemos julgamento sobre as distorções que seriam consideradas 
relevantes. Esses julgamentos fornecem a base para determinarmos: 
(a) a natureza, a época e a extensão de procedimentos de avaliação de risco; 
(b) a identificação e avaliação dos riscos de distorção relevante; e (c) a natureza, 
a época e a extensão de procedimentos adicionais de auditoria.
• A determinação da materialidade para o planejamento envolve o exercício de julgamento profissio-
nal. Aplicamos frequentemente uma porcentagem a um referencial selecionado como ponto de partida 
para determinarmos a materialidade para as demonstrações financeiras como um todo. A materialida-
de para execução da auditoria significa o valor ou os valores fixado(s) pelo auditor, inferior(es) ao con-
siderado relevante para as demonstrações financeiras como um todo, para adequadamente reduzir 
a um nível baixo a probabilidade de que as distorções não corrigidas e não detectadas em conjunto 
excedam a materialidade para as demonstrações financeiras como um todo. 
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para funda-
mentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do 
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedi-
mentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião 
sobre a eficácia dos controles internos da Seguradora.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contá-
beis e respectivas divulgações feitas pela administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade ope-
racional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a 
eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continui-
dade operacional da Seguradora. 
• Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de 
auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em 
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras 
podem levar a Seguradora a não mais se manter em continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se essas demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e 
os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcan-
ce e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido identi-
ficadas durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte, 26 de fevereiro de 2026
PricewaterhouseCoopers

Auditores Independentes Ltda.
CRC 2SP000160/F-5

Daniel Naves Marteletto
Contador

CRC 1MG105346/O-2

Aos Administradores e Acionistas da
BMG Seguradora S.A.
São Paulo - SP
Escopo da auditoria
Examinamos as provisões técnicas registradas nas demonstrações financeiras e os demonstrativos 
do Capital Mínimo Requerido, dos valores redutores da necessidade de cobertura das provisões téc-
nicas, da análise dos indicadores de solvência regulatória, incluindo os ajustes associados à variação 
econômica do Patrimônio Líquido Ajustado e dos limites de retenção da BMG Seguradora S.A., em 
31 de dezembro de 2025, elaborados sob a responsabilidade de sua administração, em conformidade 
com os princípios atuariais divulgados pelo Instituto Brasileiro de Atuária (IBA) e com as normas da 
Superintendência de Seguros Privados (Susep). A Auditoria Atuarial da carteira de seguros DPVAT 
não faz parte da extensão do trabalho do atuário independente da BMG Seguradora S.A., como pre-
visto no Pronunciamento aplicável à Auditoria Atuarial Independente.
Responsabilidade da administração
A administração da BMG Seguradora S.A. é responsável pelas provisões técnicas registradas nas de-
monstrações financeiras e os demonstrativos do Capital Mínimo Requerido, dos valores redutores da 
necessidade de cobertura das provisões técnicas, da análise dos indicadores de solvência regulatória, 
incluindo os ajustes associados à variação econômica do Patrimônio Líquido Ajustado e dos limites 
de retenção elaborados de acordo com os princípios atuariais divulgados pelo Instituto Brasileiro de 
Atuária (IBA) e com as normas da Superintendência de Seguros Privados (Susep), e pelos controles 
internos que ela determinou serem necessários para permitir a sua elaboração livre de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos atuários independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre os itens auditados, relacionados no 
parágrafo de introdução a este parecer, com base em nossa Auditoria Atuarial, conduzida de acordo 
com os princípios atuariais emitidos pelo Instituto Brasileiro de Atuária (IBA). Estes princípios atuariais 
requerem que a Auditoria Atuarial seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança 
razoável de que os respectivos itens auditados estão livres de distorção relevante.
Uma Auditoria Atuarial envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evi-
dência a respeito dos valores das provisões técnicas registradas nas demonstrações financeiras e os 
demonstrativos do Capital Mínimo Requerido, dos valores redutores da necessidade de cobertura das 
provisões técnicas, da análise dos indicadores de solvência regulatória, incluindo os ajustes associa-
dos à variação econômica do Patrimônio Líquido Ajustado e dos limites de retenção. Os procedimen-
tos selecionados dependem do julgamento do atuário, incluindo a avaliação dos riscos de distorção 
relevante independentemente se causada por fraude ou erro.
Nessas avaliações de risco, o atuário considera que os controles internos da BMG Seguradora S.A. 
são relevantes para planejar os procedimentos de Auditoria Atuarial que são apropriados às circuns-
tâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a efetividade desses controles internos.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião de Auditoria Atuarial.
Opinião
Em nossa opinião, as provisões técnicas registradas nas demonstrações financeiras e os demonstra-
tivos do Capital Mínimo Requerido, dos valores redutores da necessidade de cobertura das provisões 
técnicas, da análise dos indicadores de solvência regulatória, incluindo os ajustes associados à varia-
ção econômica do Patrimônio Líquido Ajustado e dos limites de retenção da BMG Seguradora S.A. em
31 de dezembro de 2025 foram elaborados, em todos os aspectos relevantes, de acordo com as 
normas e orientações emitidas pelos órgãos reguladores e pelo Instituto Brasileiro de Atuária (IBA).
Outros assuntos
No contexto de nossas responsabilidades acima descritas, considerando a avaliação de riscos de 
distorção relevante nos itens integrantes do escopo definido no primeiro parágrafo, também aplicamos 
selecionados procedimentos de auditoria sobre as bases de dados fornecidas pela BMG Seguradora 
S.A. e utilizadas em nossa Auditoria Atuarial, com base em testes aplicados sobre amostras. Conside-
ramos que os dados selecionados em nossos trabalhos são capazes de proporcionar base razoável 
para permitir que os referidos itens integrantes do escopo definido no primeiro parágrafo estejam livres 
de distorção relevante.
Adicionalmente, também a partir de selecionados procedimentos, com base em testes aplicados so-
bre amostras, observamos que existe correspondência desses dados, que serviram de base para 
apuração dos itens integrantes do escopo definido no primeiro parágrafo, com aqueles encaminhados 
à Susep por meio dos respectivos Quadros Estatísticos e FIP (exclusivamente nos quadros concer-
nentes ao escopo da Auditoria Atuarial), para o exercício auditado, em seus aspectos mais relevantes.

São Paulo, 26 de fevereiro de 2026
Grant Thornton Serviços Atuariais Ltda. 

CNPJ no 33.950.548/0001-51
CIBA no 161

Mariana Neves Aleixo Cabral Mathias Pereira
Atuária 
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